
















> APRESENTAÇÃO

Poesia para ser vista e sem palavras

O projeto do livro Olho por olho se iniciou a partir da exposição 
de poesia visual “Deus não joga dados”, do poeta Falves Silva, ocor-
rida no mês de outubro de 2014, no Sesc Restaurante (Natal/RN).

Como estava lecionando as disciplinas “Fundamentos da literatura” e “Ini-
ciação à literatura do RN” no Curso de Tecnologia em Produção Cul-
tural, organizei algumas visitas com os estudantes à exposição. Nes-
sas ocasiões, fomos privilegiados pela presença do poeta, que dialogou 
sobre o poema-processo e propôs um desafio aos alunos: construir 
versões para o famoso poema “Olho”, de Anchieta Fernandes. O detalhe 
é que as versões deveriam ser formuladas a partir de uma “versão” do po-
ema “olho” na qual havia ocorrido um erro tipográfico na impressão.

Os estudantes toparam o desafio e os resultados, as versões produzidas para 
o poema de Anchieta Fernandes, se encontram neste material que temos a 
honra de publicar agora com o apoio do IFRN – Campus Natal Cidade Alta .

***

Poema-Processo, movimento artístico inspirado nas vanguardas do início 
do século XX e na Poesia Concreta, propôs a total abolição do verso discur-
sivo no poema e enfatizou o processo de construção e interpretação do texto 
como aspecto determinante a ser observado na elaboração da obra de arte. 

Iniciou em 1967 a partir de evento ocorrido simultaneamente no Rio Grande 
do Norte e no Rio de Janeiro. Teve como representantes, dentre outros no-
mes: Wladimir Dias-Pino, Moacy Cirne, Anchieta Fernandes e Falves 
Silva. Em 1972, foi proposta uma parada tática para o movimento e, 
desde então, os poetas, libertos do texto verbal convencional, passar-
am a explorar de modo ilimitado o universo aberto da poesia visual. 



Atualmente, o Poema-Processo ocupa uma posição singu-
lar na literatura brasileira, pois, apesar do tempo transcor-
rido, ainda não foi totalmente assimilado pelos meios in-
stitucionais, conservando assim o seu caráter de vanguarda.

“Olho” (1967), de Anchieta Fernandes, é talvez o poema mais rep-
resentativo da estética do Poema-Processo. Organizado em oito 
quadros, o poema interliga o código verbal ao não-verbal, sug-
erindo ao leitor uma estrutura em construção quadro a quadro. 

Falves Silva (1943), por sua vez, é um dos poetas mais representativo 
da vertente do Poema-Processo. Sustenta uma incessante atividade lit-
erária desde os anos 60. Transitando com desenvoltura entre diferentes 
linguagens artísticas (literatura, quadrinhos, cinema, artes plásticas), 
mantém aceso o radical espírito criativo e político do Poema-Processo.
 O livro Olho por olho, de certo modo, reconecta a estética (Poema-Proces-
so), o produto (“Olho”) e o produtor (Falves Silva) ao público do século XXI.

Marcel Lúcio Matias Ribeiro
 Professor de Língua Portuguesa e Literatura Brasileira do IFRN 

– Campus Natal Cidade Alta
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